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Optativa 

 
 
EMENTA 
 
O universo infantil e juvenil. Produção literária destinada a crianças e adolescentes: conceitos, 
histórico, função utilitária- pedagógica e função estética. Gêneros literários, projetos gráficos e 
ilustração do livro infantil e juvenil. Exploração da literatura infanto-juvenil na escola. 
 
 
PROGRAMA 

 

Unidade I - Problemas da literatura infantil e juvenil: um gênero polêmico  
 
Unidade II - História social da infância. 
  
Unidade III – Da oralidade à escrita: os contos de fadas. 
 
Unidade IV – A literatura universal e o problema da adaptação. 
 
Unidade V – Aspectos materiais da literatura infantil: edição e ilustração. 
 
Unidade VI – Exploração da literatura infantil na escola. 
 

 
 



 

OBJETIVOS   

 

• Criar um espaço de conhecimento e debate sobre a literatura infantil e juvenil. 
 
• Divulgar autores e ilustradores de literatura infantil e juvenil brasileira da 

atualidade. 

 
• Pensar formas criativas de estimular a leitura de livros infantis e juvenis na 

biblioteca escolar. 

 
• Proporcionar os futuros bibliotecários e professores uma base teórico-prática que 

os prepare para avaliação e seleção de acervos de literatura infantil e juvenil. 

 
• Estimular a criação de um espaço de pesquisa para os futuros bibliotecários de 

bibliotecas escolares e públicas. 

 

METODOLOGIA:  

 
Aulas expositivas e práticas sobre cada um dos 4 temas do programa, incluindo o 

exame de um marco teórico, análise de obras e exploração de uma bibliografia. 

Palestras com profissionais ligados ao livro infantil e juvenil: autores, ilustradores, 

críticos, bibliotecários. 
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